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MANIFESTAÇÃO RELIGIOSA ATRAVÉS DO CARNAVAL DE 

CONGO DE CARIACICA-ES 

 

Considerada como a manifestação folclórica mais significativa do 

município de Cariacica-ES, o Carnaval de Congo de Máscaras 

nasceu nas procissões religiosas na região de Roda d’Água uma área 

de escravos refugiados (Quilombolas) no interior do município em 

homenagem a Nossa Senhora da Penha padroeira do estado do 

Espirito Santo. Esses habitantes eram religiosos e devotos que não 

tinham como se locomover até ao evento realizado no Convento da 

Penha, diante disso, passaram a homenagear a santa andando e 

cantando pelas ruas da região de Roda D’água, aos sons tambores 

de congo, esse Evento de fé, evidentemente influenciado pela 

religiosidade católica e de cunho importantíssimo cristã misturou-se 

às raízes negras e indígenas com os brancos também devotos da 

santa, com essa união deu-se origem ao carnaval de Congo de 

Máscaras. Ainda, de acordo com antigos moradores os escravos 

usavam as máscaras para não serem reconhecidos durante as 

procissões. Ao longo do tempo esse uso de máscaras transformou-se 

em brincadeira e agora os participantes somente retiram a máscara 

ao final da celebração. Dentre as máscaras mais usadas é a de João 

Bananeira, um personagem bem popular do Carnaval de Máscaras 

de Roda D’Água, ele trás em sua representação alegria e a 

resistência cultural do povo de Cariacica, caracterizando uma 

diferenciação e a originalidade das bandas de congo do município. 


